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 SOS PRISÕES



Exmos. Senhores

Provedor de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 03-02-2011

N.Refª n.º 08/apd/11

Ofícios relacionados:

Lisboa, 18-01-2011

N.Refª n.º 03/apd/11

Assunto: Bens essenciais em falta na Carregueira (continua)
O recluso Hugo Miguel Rocha dos Santos perdeu 10 kilos desde que deu entrada no estabelecimento prisional da Carregueira. Como ele certamente muitos outros presos terão o mesmo problema, resultado da alimentação (ou será talvez melhor dizer do negócio da alimentação) naquela cadeia.
Hoje dezenas de reclusos, 60 ou 70, foram mais uma vez para a cela sem comer ao almoço. Lá uma vez ou outra é oferecida uma refeição decente. Muitas das vezes o comer está estragado e incomestível. As denúncias feitas anteriormente sobre a situação resultam em nada. Aparentemente os responsáveis são informados da inspecção e nesse dia escolhem dar a refeição decente que têm programada para os dias mais próximos. E logo tudo volta ao rame-rame.

Se for impossível inspeccionar de forma eficiente o refeitório, a ACED sugere, conforme nos foi pedido pela queixa que aqui transmitimos, que as inspecções possam medir o peso dos presos desde que deram entrada naquela cadeia. Isso, o peso, não poderá ser alterado tão facilmente quanto os pratos de comida.

Melhor mesmo seria que as inspecções deixassem de partir do princípio burocrático que a instituição tem sempre razão. Se as inspecções fossem feitas de forma proactiva certamente teriam efeitos de prevenção geral que actualmente, pelos vistos, não têm. E ainda que o trabalho de inspecção fosse o mesmo que actualmente, pelo menos seria possível avançar para outros problemas (infelizmente eles não faltam) em vez de se estar a batalhar sobre os mesmos problemas, sem consequências.
Cabe, naturalmente, às diversas entidades inspectivas fazerem como entendem ser melhor. À ACED cabe reclamar para que a alimentação dos reclusos não seja desumana.
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